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A dúvida de se viver


			Se duvidas de ti mesmo,


			Que dizer do mundo em si?


			Pois és tu à tua volta,


			Inverdades ao teu redor


			Se duvidas do futuro,


			Talvez crie prejuízo


			Já que a dúvida te escolta


			E a certeza fora ali


			Se duvidas do teu mundo,


			Pois de ilusão vives aqui


			Sendo crença realidade


			Ou sabendo apenas o sentir


			Se duvidas do amor,


			Talvez cause rebuliço


			E rechace o riso


			Do tapa que te marcou


			Se duvidas das pessoas,


			Posto que são imorais


			Ou que não tenham os teus ideais


			Ou muitos bens materiais


			Se duvidas da morte


			Ora eternamente distante


			Ora literalmente gritante


			Ora em ti


			Se duvidas da vida,


			Pela irracionalidade do existir


			Parabéns, vives.


			Duvidar é viver


			***


			Saber x Acreditar


			Somos ensinados, desde o maternal, a saber muito. Aprendemos a saber tabuada, história do Brasil, como as cáries se formam, os tipos de seres vivos que existem e milhares de outras informações. Depois de formados, já sabemos como realizar procedimentos complexos, como é o sistema político vigente, como dirigir um carro. Entenda que o saber aqui abordado não se refere à capacidade de reter informações, mas o de conhecer, reconhecer um fato como verdade. Neste aspecto, sabemos tanto que, com o tempo, paramos de nos questionar e aceitamos muitas coisas como são, pois, afinal de contas, sabemos que são.


			Por outro lado, acreditamos em poucas coisas. A crença tem sido atribuída a algo individual, que, mesmo compartilhada por um grupo de seres, continua sendo peculiar daquele grupo – diferente do “saber”, capaz de se difundir a qualquer humano. Acreditamos que Deus exista ou não, acreditamos na vida após a morte ou não. E assim o é, tão menos difundido que o saber, pois acreditar é um sinal de fraqueza. Pois acreditar significa menosprezar o raciocínio em detrimento de uma crença, num mundo tão racional que não percebe a irracionalidade do saber.


			Começo a pensar que as coisas são justamente o inverso. Talvez nós acreditemos na maioria daquilo que sabemos e saibamos pouco.


			Saber implica conhecer a verdade. Dessa forma, saber que o número dois é par é o mesmo que reconhecer como verdade o fato de o número dois ser par. O número dois é par porque ele é par, nós sabemos disso. Por conseguinte, a mesma regra é usada para apreender outras conclusões lógicas. Saber que o número dois é par significa reconhecer como verdade que o número dois não é ímpar. O número dois não é ímpar porque ele é par. Conclui-se, portanto, que saber é reconhecer algo como verdade e esse reconhecimento traz conclusões além do mero fato reconhecido.


			O problema se encontra ao analisar a referência do que sabemos. Em um avião, ainda em solo, nós sabemos que o avião irá decolar, porém o avião ainda não decolou. Sabemos, pois confiamos que os pilotos assim o façam; que os engenheiros do avião o projetaram de maneira correta e que a equipe de manutenção zelou pelo bom funcionamento da aeronave. Portanto, a verdade deste fato não é algo dependente do ser que sabe. A verdade nesse exemplo é uma relação de confiança entre aquele que “sabe” que o avião irá decolar e aqueles que de fato têm o controle sobre a decolagem do avião.


			Esse exemplo pode ser aplicado a diversas situações. “Sabemos” como as cáries se formam ou que o professor cobrará assuntos de matemática na prova apenas porque confiamos na informação obtida por uma ou frequentemente várias pessoas sobre esses fatos. Mas, na realidade, não sabemos como as cáries se formam até olharmos por nós mesmos e não saberemos os assuntos cobrados pelo professor até fazer sua prova. 


			O saber que acreditamos conhecer é, na verdade, crença. Crença, pois acreditamos que aquelas informações são verdadeiras, mas não sabemos a verdade. Acreditamos que a relação de confiança não falhará, mas não saberemos de fato até comprovar com nossos sentidos corporais. E mesmo pelos sentidos, saberemos tão breve quanto sentirmos.


			Há pouco você conversava com alguém. Naquele momento você sabia que aquela pessoa existia, sabia como era o seu cabelo, seu nariz, ouvia a sua voz e talvez até sentisse como era a sua pele. Agora não mais. Agora você acredita que aquela pessoa exista, ainda que ela converse com você por texto ou chamada de voz. Acredita, pois, nestas duas últimas ocasiões, o seu saber – que significa reconhecer algo como verdade, sendo esta, por sua vez, reconhecida pela sua percepção, pois, caso contrário, constitui-se numa relação de confiança com outrem (crença, acreditar) –, é o de que alguém de mesmo codinome está digitando alguma mensagem ou está falando com você por um aparelho que, este sim, você sabe que existe naquele momento.


			Não obstante, é lógico concluir que vivemos em um mundo de ilusões, já que acreditamos ao invés de sabermos. Logo, ao aceitarmos crenças como saberes, construímos realidade quase que indubitável à nossa volta. Não é tarefa fácil se desvincular do que fomos ensinados a saber e perceber que, na verdade, apenas acreditamos, e sabemos só o que sentimos tão logo sintamos. Aliás, poucas pessoas têm o devaneio de aceitar que talvez o nosso mundo não exista e seja mera ilusão daquilo que acreditamos.


			Vivemos num mundo que seria a ilusão das nossas crenças, muito mais do que a verdade dos nossos saberes.
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